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O presente trabalho teve como objetivo conhecer a densidade e composição do banco de sementes do 
solo em dois ambientes de mata ciliar alterada, no entorno de uma nascente. A nascente estudada 
pertence à bacia hidrográfica do rio Capivari, no município de Itumirim, MG (21º16’ S e 44º52’ W). 
Nos dois ambientes estudados, foram coletadas 18 amostras de solo a 5,0 cm profundidade, no final 
da estação chuvosa (maio de 2003). Calculou-se a densidade de sementes e a curva de germinação do 
banco pelo método de emergência de plântulas. Também foi feita a determinação da composição 
florística, com base principalmente na morfologia das plântulas. Após um período de 210 dias de 
avaliação, obteve-se uma densidade de 2.332 sementes/m2 no Ambiente I e 1.896 sementes/m2 no 
Ambiente II. No entanto constatou-se que o banco de sementes dos dois ambientes avaliados era 
composto apenas por espécies ruderais. Tais resultados evidenciam a necessidade de intervenção 
humana no processo de recomposição da vegetação ciliar no entorno dessa nascente, por meio da 
regeneração artificial de espécies arbóreas. 
Palavras-chave: Banco de sementes do solo; nascente e recomposição da vegetação. 
 
Abstract 
Soil seed bank as to grant recovery of the riparian forest. The present work objective knows the 
density and composition of soil seed bank in ciliary areas altered in spill of two springs. The studied 
springs belong to Capivari river catchment, Itumirim, MG (21º16'S and 44º52 ' W). The samples of 
soils were collected in the end of the rainy station (May of 2003). Were 18 soil samples were 
collected for the two environments to the depth of 5 cm. was calculated the density of seeds and the 
curve of germination of the soil seed bank, for method of seedling emergency. It was also made the 
determination of the floristic composition based mainly on the morphology of the seedling. After a 
period of 210 days of evaluation obtained a density of 2332 seed/m2 was observed in the environment 
I and 1896 seed/m2, for the environment. However, it was verified that the bank of seeds of the two 
appraised East was just composed of ruderal species. Such results evidence the need of human 
intervention in the process of restoration of the ciliary vegetation in spill of this spring, through the 
artificial regeneration of the arboreal species. 





A recomposição de ecossistemas degradados envolve conhecimentos diversos, principalmente no 
que se refere à funcionalidade e à dinâmica das espécies, essenciais à formação estrutural das 
comunidades. O conhecimento da dinâmica natural e da estrutura do ecossistema é fundamental no 
desenvolvimento de modelos de recuperação (ARAÚJO et al., 2001). O processo de sucessão ecológica 
em áreas que sofreram intervenção antrópica, tais como campos agrícolas e pastagens abandonadas e 
áreas de mineração com pouca alteração na estrutura do solo, desencadeia-se pela germinação de 
sementes recém-dispersas até o sítio e pelas sementes dormentes contidas no banco de sementes do solo. 
A expressão banco de semente do solo foi utilizado por Roberts (1981) para designar o 
reservatório viável de sementes atual em uma determinada área de solo. Para Grime (1989), o banco de 
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sementes é uma agregação de sementes não-germinadas, potencialmente capazes de substituir plantas 
adultas anuais, que podem morrer de forma natural ou não-natural, e plantas perenes susceptíveis de 
morte por doenças, perturbação ou consumo por animais. 
De acordo com Kageyama; Viana (1991), o banco de sementes do solo é caracterizado pela 
quantidade de sementes existentes no solo, num dado momento e numa dada área. De acordo com  Leal 
Filho (1992), o conhecimento de seu tamanho, de sua composição florística, assim como de sua dinâmica, 
é fator importante na compreensão dos mecanismos que controlam a sucessão vegetal nos trópicos. 
A fonte de sementes do banco é a chuva de sementes proveniente da comunidade local, da 
vizinhança e de áreas distantes, quando as sementes são dispersas após os distintos processos de dispersão 
(anemocoria, endozoocoria, epizoocoria, hidrocoria e autocoria) (HALL; SWAINE, 1980). 
O banco de sementes em florestas tropicais está relacionado a pelo menos quatro processos nos 
níveis de população e de comunidade: o estabelecimento de populações, a manutenção da biodiversidade 
de espécies, o estabelecimento de grupos ecológicos e a restauração da riqueza de espécies durante a 
regeneração natural da floresta após distúrbios naturais ou antrópicos (HARPER, 1977; UHL et al., 
1988). O banco de sementes do solo pode servir também como uma fonte importante de propágulos para 
recolonização de uma área após distúrbio (TEKLE; BEKELE, 2000). 
Vários estudos sugerem que a densidade e diversidade de sementes armazenadas no solo possam 
fornecer indicações sobre a resiliência de uma determinada área, uma vez que a germinação das sementes 
presentes no banco é uma das fontes de entrada dos indivíduos na comunidade (ONAINDIA; 
AMEZAGA, 2000). 
O banco de sementes, em determinada área, apresenta variações espaciais tanto no sentido 
horizontal como no vertical, ou seja, ele varia entre locais dentro da mesma área e também se modifica 
em relação à profundidade do solo. Quanto à distribuição das sementes no perfil do solo, os trabalhos 
evidenciam que ocorre uma queda acentuada na quantidade de sementes com o aumento da profundidade, 
sendo que a maior parte das sementes se encontra nos 5 cm superficiais (HARPER, 1977; ROIZMAN, 
1993; BAIDER et al., 1999; MARTINS, 2001). 
Têm-se constatado que o banco de sementes das florestas tropicais é composto, basicamente, por 
espécies pioneiras herbáceas e arbustivo-arbóreas de ciclo de vida curto (PUTZ; APPANAH, 1987; 
BAIDER et al., 1999; SOUZA, 2002). Espécies herbáceas pioneiras não são componentes típicos das 
florestas tropicais, porém vem sendo registradas em grande número nos estudos de banco de sementes, 
pois geralmente apresentam dormência facultativa, além de disporem de mecanismos de dispersão 
eficientes (HOPKINS; GRAHAM, 1984; WHITMORE, 1990; BAIDER et al., 1999). 
O estoque de sementes no solo é formado por espécies representativas da vegetação atual, 
espécies de etapas sucessionais anteriores e espécies que nunca estiveram presentes na área, mas que 
formam parte do banco (SORREANO, 2002). 
O banco de sementes pode ser visto como um processo dinâmico, que tem entradas e saídas. O 
balanço entre entradas de novas sementes e saídas, por germinação, deterioração, parasitismo, predação e 
transporte por vários agentes, determina um estoque acumulado, que varia substancialmente em função do 
tipo de sementes, caracterizando bancos transitórios, ou seja, aqueles constituídos de sementes que 
germinam logo após a dispersão ou no período de no máximo um ano, e bancos persistentes, aqueles 
compostos por sementes viáveis durante um período de tempo suficientemente longo, para que novas 
produções possam repor eventuais perdas ocorridas (SIMPSON et al., 1989). 
De acordo com Martins et al. (2009), as espécies pioneiras intolerantes à sombra compõem o 
banco de sementes persistente, sendo o principal grupo de plantas responsável pela cicatrização de 
grandes clareiras nas florestas tropicais. A habilidade dessas espécies em permanecer dormentes no banco 
é uma importante estratégia biológica para a dinâmica de suas populações, permitindo que acompanhem a 
abertura de clareiras na floresta ou mudanças drásticas em comunidades. Desse modo, quando ocorre 
abertura de clareiras, a colonização das mesmas é dada pela ativação do banco de sementes, associado 
com a chuva de sementes que cai sobre tais áreas (RICHARDS, 1998). 
O período de tempo em que as sementes permanecem no banco é determinado por fatores 
fisiológicos (germinação, dormência e viabilidade) e ambientais (umidade, temperatura, luz, presença de 
predadores de sementes e patógenos) (GARWOOD, 1989). 
A grande maioria dos estudos desenvolvidos, tanto nas regiões tropicais quanto nas temperadas, 
destaca que o banco de sementes se compõe, principalmente, de sementes de espécies pioneiras de 
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gramíneas, cipós, arbustos e árvores, ou seja, aquelas espécies características dos estágios iniciais da 
sucessão, cujas plântulas e arvoretas não sobrevivem fora de áreas abertas (SMITH, 1987; SAULEI; 
SWAINE, 1988; GARWOOD, 1989; BAIDER et al., 1999). A dormência e longevidade da maioria das 
sementes das espécies pioneiras são as causas da sua capacidade de formar estoques no banco de sementes. 
Diversos estudos têm sido realizados com o objetivo de melhor conhecer os processos naturais 
de recuperação em pastagens, áreas cultivadas para agricultura e florestas alteradas (UHL et al., 1988; 
VIANA, 1990; WIESENMULLER, 1995; NEPSTAD et al., 1998). O tipo e a intensidade do distúrbio 
dependem da natureza do processo de uso da terra que ocorre nas diferentes regiões alteradas, 
apresentando influência no padrão de recuperação natural do ecossistema (ARAÚJO et al., 2001). 
A regeneração artificial em áreas perturbadas pode ser melhor planejada se, efetivamente, forem 
levantadas informações sobre o estado do banco de sementes das mesmas (TEKLE; BEKELE, 2000). 
Garwood (1989) também salienta que a riqueza e abundância de espécies no banco de sementes 
(associado com a chuva de sementes) contribuem com importantes informações sobre o potencial de 
regeneração das comunidades. 
A hipótese testada é de que ocorram resultados diferenciados em termos de germinação, riqueza, 
composição e potencial do banco para recuperação das áreas, sendo maior na nascente perturbada e 
menor na degradada. 
Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo conhecer a composição do banco de semente 
do solo e avaliar seu potencial no estabelecimento inicial da vegetação no entorno de uma nascente. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
O estudo foi realizado no entorno de uma nascente no município de Itumirim, MG, situada na 
bacia do rio Capivari, afluente do rio Grande, margem direita (21º16’ S e 44º52’ W), a 892 metros de 
altitude (Figura 1). Por apresentar situações distintas, essa nascente foi dividida em dois ambientes, assim 
caracterizados: Ambiente I (perturbado): ambiente da nascente que não possui a faixa mínima de 50 
metros de vegetação no seu entorno, mas apresenta bom estado de conservação, apesar de estar em parte 
ocupada por pastagem; e Ambiente II (degradado): ambiente que apresenta pouca ou nenhuma vegetação, 
com presença de gado e erosão e ocupado também com pastagem. 
O clima da região é do tipo Cwa, de acordo com a classificação de Köppen. A temperatura média 
anual encontra-se entorno de 19,3 ºC. A temperatura média do mês mais frio e do mês mais quente são 
15,8º e 22,1 ºC, respectivamente. A precipitação média anual é de 1.530 mm, e a umidade relativa média 
anual é de 76% (BRASIL, 1992). 
 
Figura 1. Localização da nascente estudada, no município de Itumirim, região sul de Minas Gerais, MG. 
Figure 1. Location of the spring studied in the southern region of Minas Gerais, Brazil. 
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Amostragem e processamento dos dados 
A avaliação do banco de sementes do solo foi realizada por meio do método indireto, ou seja, 
pela identificação e quantificação das plântulas germinadas nas amostras. As coletas de solo para a 
realização do presente estudo foram realizadas no mês de maio de 2003. As amostras foram coletadas 
sistematicamente a cada 20 m, até a profundidade de 5,0 cm. Foram coletadas, no total, 18 amostras, 
sendo nove amostras no ambiente perturbado e nove no ambiente degradado. 
O material foi coletado com auxílio de um gabarito de madeira com dimensões de 21,5 x 21,5 e 
5,0 cm de profundidade, resultando em um volume total de solo coletado de 0,0023 m3 e em uma área de 
0,0462 m2. As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos pretos e levadas para o Viveiro 
Florestal do DCF/UFLA, onde foram passadas por peneira grossa, para retirada de tocos, raízes e para 
destorroamento, sendo posteriormente homogeneizadas. De cada amostra foram retirados 1,2 litros de 
solo (1 cm), que foi colocado em bandejas plásticas de 44,2 cm x 28 cm x 7,5 cm, contendo 2 cm de areia 
esterilizada a 120 °C durante 1 hora. As bandejas foram acondicionadas em casa de vegetação, onde 
foram regadas diariamente. 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação por um período de 210 dias. As plântulas 
emergentes foram contadas, semanalmente, durante os primeiros 60 dias e, após esse período, de 15 em 
15 dias, sendo que as plântulas de gramíneas (Poaceae) eram retiradas imediatamente após seu registro e 
identificação. 
As espécies foram classificadas nas famílias reconhecidas pelo sistema do Angiosperm 
Phylogeny Group II (APG 2003). 
Foram calculados, para cada ambiente, o índice de diversidade de Shannon (H’) e a equabilidade 
de Pielou (J’) (KREBS, 1989), em base logarítmica natural (BROWER; ZAR, 1984). Os índices de 
diversidade de Shannon, entre os dois ambientes, foram comparados pelo teste de t de Hutcheson (ZAR, 
1996). Já os dados referentes ao número de indivíduos e densidade de sementes foram submetidos a 
análise de variância, realizadas no programa SISVAR, e as médias comparadas entre si pelo teste de 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Verifica-se, na tabela 1, que o banco de sementes do solo total dos dois ambientes avaliados foi 
composto por 731 plântulas, sendo 380 no ambiente I e 351 no Ambiente II. No total, foi registrada a 
ocorrência de dez espécies, pertencentes a dez gêneros e seis famílias botânicas, sendo 60% delas 
registradas no Ambiente I. Do total de plântulas emergidas no Ambiente I, 132 (34,74%) pertencem à 
família Poaceae (graminoides), 197 (51,8%) à família Malvaceae e 51 (13,4%) a outras quatro famílias. Já 
no Ambiente II, aproximadamente 74% das plântulas pertencem à família Poaceae, 25% à família 
Malvaceae e apenas 1% a outras famílias botânicas (Tabela 1). Leal Filho (1992), estudando o banco de 
sementes de três estágios sucessionais na Zona da Mata, MG, encontrou para a área de pasto e capoeira 
porcentagem de sementes germinadas de gramíneas (Poaceae) de 74% e 50%, respectivamente, valores 
próximos aos obtidos no presente estudo. 
O banco de semente dos dois ambientes estudados caracterizou-se pela presença de dois grupos 
de plantas: ruderais graminoides (Poaceae) e não-graminoides (outras famílias). Observa-se, na figura 2, 
que o número médio de sementes de ruderais graminoides germinadas no banco de sementes foi de 
766,38 sementes/m2 (36,39%) para o Ambiente I, e 1.339,51 sementes/m2 (63,61%) para o Ambiente II. 
Constata-se ainda, nessa figura, uma inversão do número de sementes germinadas entre os ambientes. No 
Ambiente I, que corresponde ao ambiente perturbado, registrou-se uma maior proporção de espécies 
pertencentes ao grupo das ruderais não-graminoides (outras famílias), enquanto que no Ambiente II 
(degradado) verificou-se um número elevado do grupo das ruderais graminoides e uma redução do 
número de sementes do grupo das ruderais não-graminoides (Figura 2). A ausência de espécies arbóreas e 
a presença de grande quantidade de sementes de espécies herbáceas ruderais germinadas no banco de 
sementes do solo registradas neste estudo pode estar relacionada com o ciclo de vida dessas espécies, a 
produtividade de sementes e a ausência do dossel, que, por sua vez, pode estar facilitando a dispersão de 
suas sementes e a incorporação no solo. 
Segundo Baider et al. (1999), um fator que deve ser considerado é o histórico de uso agrícola do 
solo, pois áreas cultivadas mostram um banco de sementes constituído predominantemente por espécies 
herbáceas, comuns de áreas de cultivo. Garwood (1989) também ressalta que, em áreas agropastoris 
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abandonadas, é observado o predomínio de espécies herbáceas no banco de sementes (em média 75%), 
fato também verificado neste trabalho. 
 
Tabela 1. Relação das espécies e respectivas formas de vida e número total de plântulas encontradas nas 
amostras do banco de sementes do solo no entorno de uma nascente na região sul de Minas 
Gerais. RG = ruderais graminoides; NRG: ruderais não-graminoides. 
Table 1. Relationship total number of seedlings of the species found in samples of the seed bank of soil 
from one spring in the southern region of Minas Gerais. Where: RG: ruderal grass; NRG: 
ruderal not grass 
Famílias/Espécies Nome vulgar 
Formas de vida Ambientes 
RG RNG I II 
AMARANTHACEAE      
Amaranthus spinosus L. caruru-de-espinho  x 4  
ASTERACEAE      
Ageratum conyzoides L. mentrasto  x 13 3 
Emilia sonchifolia (L.) DC. falsa-serralha  x   
Galinsoga parviflora Cav. picão-branco  x 33  
Soliva pterosperma (Juss.) Less espinho-de-cachorro  x   
Taraxacum officinalle Weber dente-de-leão  x   
CONVOLVULACEAE      
Ipomoea grandifolia (D.) O’Donell corda-de-viola  x 1  
EUPHORBIACEAE      
Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small erva-de-andorinha  x   
POACEAE      
Panicum maximum capim-tanzânia x  132 259 
MALVACEAE   x   
Sida sp. vassoura  x 197 89 




Figura 2. Número médio de sementes germinadas por m2 de espécies ruderais (Poaceae e outras) nas 
amostras do banco de sementes do solo em dois ambientes no entorno de uma nascente na 
região sul de Minas Gerais. 
Figure 2. Average number of seeds germinated m2 of ruderal species (grass and not grass) on the bank of 
seed samples of soil from two springs in the southern region of Minas Gerais. 
 
Neste estudo, observou-se ausência de sementes de espécies arbóreas. Porém deve-se ressaltar 
que os resultados obtidos podem sofrer influência da metodologia utilizada. Sabe-se que o método de 
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germinação, apesar de ser o mais utilizado, devido a sua facilidade tanto na manipulação quanto no 
reconhecimento das sementes germinadas, apresenta-se limitado, por subestimar as amostras, devido a 
erros associados à dormência e mortalidade de sementes (BROWN, 1992). Portanto a amostragem para 
banco de sementes necessita de mais estudos, uma vez que não há consenso sobre o número de amostras e 
volume de solo a ser coletado. De acordo com Simpson et al. (1989), os principais problemas 
metodológicos no estudo do banco de sementes são: heterogeneidade dos métodos de amostragem, 
número insuficiente de amostras, não amostragem do solo ao longo do ano e por mais de um ano, não 
utilização de mecanismos de quebra de dormência, bem como fornecimento de condições ideais 
requeridas para germinação, além de análises estatísticas inadequadas das informações obtidas. 
Alguns autores, como Young et al. (1987), estudando florestas secundárias na Costa Rica, e 
Sorreano (2002), estudando a dinâmica do banco de sementes em áreas de Mata Atlântica em processo de 
restauração, encontraram estoque bastante reduzido de espécies arbustivo-arbóreas e observaram, 
também, predomínio de espécies herbáceas. Siqueira (2002), estudando o banco de sementes do solo em 
áreas de Mata Atlântica em processo de restauração, concluiu que existe um estoque de sementes bastante 
reduzido com relação às espécies arbustivo-arbóreas, havendo um predomínio de espécies herbáceas 
invasoras, o que determina a baixa similaridade encontrada entre a flora do banco e as espécies 
estabelecidas no dossel. 
Baider et al. (2001), em estudo realizado em quatro trechos de Mata Atlântica, com diferentes 
idades, constatou grande quantidade de espécies herbáceas, variando entre 56 e 67% do total de sementes 
de acordo com a idade considerada. Estes mesmos autores afirmam que, conforme a floresta torna-se 
madura, há uma redução na densidade total das sementes viáveis, bem como na densidade de sementes 
herbáceas, e um aumento na densidade de sementes arbustivo-arbóreas. 
Siqueira (2002), monitorando áreas restauradas no estado de São Paulo, constatou, através da 
composição florística e da abundância de sementes presentes no banco do solo, que apenas um pequeno 
grupo de espécies poderá germinar, contribuindo para a regeneração da área estudada. Esse autor ainda 
ressalta que o número restrito de sementes é devido principalmente à baixa longevidade e ausência de 
dormência da maioria das espécies tropicais, que ficam pouco tempo disponível no banco. 
Outro aspecto importante refere-se à sazonalidade do banco de sementes e ao fato de a 
amostragem ter sido realizada em maio, pois, segundo Davide et al. (1995), o período de maior dispersão 
das sementes das espécies arbóreas, na região, ocorre de agosto a novembro. 
De acordo com Araújo et al. (2001), a forma de vida predominante em um ambiente vai 
depender, principalmente, do tipo de pressão sofrida, não somente na área, mas também em toda 
microrregião. Uhl; Clark (1983), estudando o banco de sementes em áreas onde ocorreu a degradação do 
ecossistema florestal para introdução de pastagens ou para cultivo, constataram que há um domínio de 
espécies invasoras de ervas e gramíneas (Poaceae), fato também observado neste estudo. 
De acordo com Vásquez-Yanes; Orozco-Segovia (1987) e Garwood (1989), espécies herbáceas 
pioneiras não são componentes das florestas tropicais, mas aparecem em grande número no banco de 
sementes, pois, geralmente, apresentam dormência facultativa, além de possuírem eficientes mecanismos 
de dispersão, o que se confirma nos locais estudados, influenciados ainda pelo pequeno tamanho e grande 
perturbação dos fragmentos, o que facilita a dispersão dessas sementes no seu interior. 
A densidade de sementes germinadas por m² registrada neste trabalho foi de 2.332 para o 
Ambiente I (perturbado) e 1.896 para o Ambiente II (degradado), respectivamente (Tabela 2). Constata-
se, na tabela 2, que não houve diferença significativa entre os dois ambientes em relação ao número de 
indivíduos germinados e à densidade de sementes, pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, 
provavelmente pela influência da alta variabilidade (alto desvio padrão) encontrada nesse tipo de estudo 
(amostragem). 
A densidade de sementes viáveis no solo encontrada neste estudo está dentro dos padrões 
registrados na literatura para o banco de sementes do solo, que tem sido em torno de 25 a 1000 sementes/m2 
nas florestas tropicais primitivas. Para vegetação secundária, o número de sementes pode ser muito maior, 
alcançando de 3000 a 8000 sementes/m2 (UHL; CLARK, 1983; GARWOOD, 1989; YOUNG, 1985; 
BUTLER; CHAZDON, 1998; ARAÚJO et al., 2001). A densidade de sementes encontradas nos ambientes 
estudados, em geral, foi maior que as densidades encontradas por outros autores: Baider et al. (1999), 
estudando o banco de sementes de um trecho de Floresta Atlântica Montana, encontrou uma densidade de 
872 sem/m2; Siqueira (2002), em monitoramento de áreas restauradas no interior do estado de São Paulo, 
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observou na estação seca e na chuvosa uma densidade de sementes de 245,87 e 328,53 sementes/m2, 
respectivamente. Resultado semelhante ao obtido neste trabalho foi registrado por Leal Filho (1992), que 




Tabela 2. Valores dos parâmetros de densidade e diversidade nas amostras do banco de sementes do solo 
de dois ambientes, no entorno de uma nascente em Itumirim, Minas Gerais. 
Table 2. Parameter values of density and diversity in the samples of the seed bank of soil in the two 
environments surrounding a spring in Itumirim, Minas Gerais. 
Parâmetros avaliados Ambiente I Ambiente II 
Número total de sementes germinadas 380 A 351 A 
Número de sementes germinadas por m2 2.332 A 1.896A 
Número de sementes germinadas por amostra (média ± desvio padrão) 42,22  30 39  29 
Número de indivíduos 380 351 
Número de espécies registradas 6 3 
Índice de diversidade de Shannon (H’) 1,099 a 0,613 b 
Índice de equabilidade de Pielou (J’) 0,613 0,555 
 
Verifica-se, na tabela 2, que o valor do índice de diversidade de Shannon-Wiener para o 
Ambiente I (H’ 1,099) foi significativamente superior ao encontrado no Ambiente II (H’ 0,613), P<0,001. 
Quando se analisam os dados de diversidade obtidos no Ambiente I (perturbado), constata-se que esses 
valores estão próximos daqueles encontrados por Araújo et al. (2001) em um estudo do banco de sementes 
do solo em um fragmento de floresta secundária com 30 anos de idade em área de Floresta Amazônica no 
estado Pará. 
O desenvolvimento das plântulas foi observado durante um período de 210 dias consecutivos. 
Verifica-se, neste trabalho, que a maior proporção de sementes germinadas, nos dois ambientes, ocorreu 
nos primeiros 30 dias de observação, quando constatou-se, aproximadamente, 77% de emergência no 
Ambiente I e 61% no Ambiente II (Figura 3). 
Figura 3. Número de plântulas emergidas de espécies ruderais nas amostras do banco de sementes do 
solo em dois ambientes no entorno de uma nascente em Itumirim, Minas Gerais, no período de 
210 dias de avaliação. 
Figure 3. Number of seedlings emerged from ruderal species in the samples of the seed bank of soil in 
two environments of a spring in Itumirim, Minas Gerais, during the 210 days of evaluation. 
 
Entre trabalhos que obtiveram resposta semelhante está o de Siqueira (2002), que verificou 
rápida resposta de germinação nos primeiros meses de estudo, e o de Araújo et al. (2001), relatando que 
40% dos bancos de sementes do solo das florestas sucessionais estudadas emergiram no primeiro mês de 
avaliação. 
Esse resultado era esperado, já que grande parte das sementes formadoras do banco é fotoblástica 
positiva e, por isso, são estimuladas pelo aumento na intensidade de luz. Com a homogeneização das 
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amostras, as sementes que poderiam estar nas camadas mais profundas passaram a receber luz, 
estimulando assim sua geminação. 
Deve-se mencionar ainda que a regeneração natural de espécies arbóreas em áreas abertas parece 
ser mais dependente da disseminação de sementes que iniciam a germinação logo após a disseminação do 
que propriamente do banco de sementes, uma vez que a germinação da maioria das espécies pioneiras é 
estimulada pela presença de luz, e na área de pasto, assim que a semente chega, ela já tem condições de 




Com base na hipótese testada neste trabalho, pode-se concluir que: 
 a composição e a densidades de sementes variou de acordo com o grau de degradação dos ambientes 
avaliados; 
 o potencial de uso do banco de sementes do solo como mecanismo na recuperação das nascentes 
decresceu com o aumento do nível de degradação; 
 o estabelecimento da vegetação arbórea no entorno da nascente avaliada não pode estar baseada 
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